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SENHORES  DEPUTADOS  TROVINCLVES,  • 

Obedecendo  ao  preceito  estabelecido  pelo  ar- - 
ttgo  8.°  do  Àcto  Addicional,  compareço  n'este  re-- 
cm to-  para  instruir-vos  do  estado  dos  negócios  pú- 
blicos ,  e  das  providencias ,  de  que  a  Província 
mais-:- precisa  para  seo  melhoramento^.- 

Naõ  espereis,  que  vos  apresente  um  trabalho 
setisfactorio.  Nomeado  por  Carta  imperial  de  22  de 
Julho  do  anno  passado  para  occupar  a'  posição ,  em  ■ 
desempenho  da  qual  acho-me  na  vossa  presença,  - 

pude^  entrar  em  exercicio  a  20  de  Dezembro  :  e 
no  decurso  cVestes  cinco  mezes  ainda  naõ  adquiri , 
talvez  pelo  acanhamento  de  minha  intelligencia , 
as.  habilitações  necessárias  para  submmistrar-vos  • 
informações  aprofundadas,  esuggerir  ídéas impor- 
tantes. Serei  pois,  o  mais  possível,  conciso  n  aquel- 
ias,v  e  parco  nestas.  .  .  + 

Antes  de  entrar  na^  matéria  tenho  a  cumprir  o 
penoso  dever  de  annunciar-vos,  que  um  dos  Brilhan-  • 
tes  Ornamentos  do  Throno  Brasileiro,  a  Augusta 
Princesa ,  a  Senhora  D.  Maria  Amélia  ,  foi  chama- 
da a  habitação  dos  justos.-   

A- Providencia  Divina  porem  ,  que  sempre  é  mi- 
sericordiosa inlligindo-nos  esta  dòr,  suavisou-a  com 
ostros  benefícios:  Sua  Magestade  o  Imperador,  e 
as  outras  Pessoas  da  Imperial  Família  Gozayao  de 
perfeita  saúde  até  a  data>  das  ultimas  noticia*  re- 
cebidas da  Corte ;  e  reinava  a  tranquilhdade-  em  to- 
das as  Províncias  irmãs,  vantagem,  que  é  quast 
escusado  communicar-vos  que  disfructa  a  nossa , 
porque  é  este  o  seo  estado  constante,  e  naõ  in- 
terrompido; 

QUESTÕES  DE  LIMITES, 


Tamandoi  conta.  da:  administràçaó ,  encontrei  Cfc 
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dera  do  Goyerno  Imperial  .para  informar  a  cerca, 
das  exigências  de  tres  Provmâaslitaitropbes ,  que! 
como  se  fosse  por  combinação  ,  se  apresentarão  ao 

^IS&r"'^ 

.  A  Assembfea  do  HaTarihaÔ  reclama  com  mais 
ínstaacia*  desde  muito,  desputado  território  de  , 
2>ao  Fedro  de  Alcantara-;  e  apar  da  sua  -exigência 
ffiwT  WentaÇões  daCamara,  «Mntantes 
^Madeíarolma,  pedindo,  para  ineerporar-se . 
aaqaelta  Pwmncia,  naõ  já  o  território  da  questão» 
ITwT?  e  Comarca  deste  nome. 

A  de  Matto  Grosso,  -quekando-se  de  que  a  vossa 
Lei  n:  «de  5  de  Agosto  de  1*»,  que  creou  a 
freguesia  das  Dores,  compreliend«sSe  na  respectiva 
«rcunsmpçaõ  um  território ,  que  fulga  pertencer- 
ine,  *  no  qual  .havia ,  primeiro  que  Vós  creado  a 
£f «adianta  Aima;  pede  naõ  só.  que  seja 
revogada  a  vossa  predita  Lei.  mas  também  qus 
^sktl™  geral  sejaô  fixados  os  Umi- 
íes  das  duas  Províncias,  partindo  dorio  CaiapÓ,  do 
&uj ,  na  saa  confluência  com  o  Paranahyfca  até  as 
primeis  vertentes  na  SemUe  Santa  Marta,  d>*hi 
ft"lá,°  «*»  curto  até  as  primeiras  verte" 
tes  do  Caiapo,  do  Norte ;  *  depois  por  este ,  pelo'  rio 

cantas.  E  finalmente  a  Camara  Municipal  da  Cida- 
de  dePiracatú  lambem  lembrou-se  de  propefama- 

fsse  t^^1^-  P«*  wsss. 

isse  esta  com  todo  o  território  queficaá  esawrdi 
<lono  Corumbá,  desde  a  sua  foz  wtorSt 
até  asua  cabeceira,  d'esta  em  rumo  direi  o   a  do 

Saíinja  '  P1086^  ^  a  serra  da 

torio^SV^eT^rp0Ddi'  ^  aoterri- 
tono  de  Sao  Pedro  de  Alcantara,  referiwlo-me  ao 
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<rue  já  tinha  sido  expendido  por  dons  dos  meos 
illustres  predecessores  emofficios  th  18  de  Março 
<le  1835  e  16  de  Julho  de  1837;  accressentando  á 
respeito  da  incorporação  da  Comarca  da  Carolina  ♦ 
true ósseos  limites,  marcados  pelo  Decreto  de  25 
de  Outubro  de  1831,  comprehendem  terreno,  do 
qual  nunca  o  Maranhão  ailegou  o  menor  direito ; 
<]ue  esses  mesmos  limites ,  onde  confrontaõ  com 
uma  parte  da  Comarca  do  Porto  Imperial,  naõ 
apresentaõ  adareza  sufliciente  para  extremar  á  duas 
Províncias:  e  de  mais  que  se  a  Província  do  Ma- 
ranhão estender  o  seo  domínio  até  ao  Rio  do  Som- 
no,  e  ribeirão  das  Tranqueiras  (limites  meridionaes 
da  Carolina)  ficaráõ  esles  pontos  taõ  distantes  da 
Capital  da  mesma  Província,  quanto  vai  desta  á 
confluência  do  Manoel  Alves  —  grande,  á  que  as-, 
pira  o  seo  pedido  ofíicial. 

A  respeito  da  segunda  fiz  ver,  que  se  de  alguma, 
parte  havia  justa  razaõ  de  queixa .  era  da  de  Coyaz, 
cujo  território  foi  usurpado  pela  Lei  Provincial  de 
Matto-Grosso  comdespreso  da  convenção  delimi- 
tes eelebrada  entre  os  Governos  das  duas  Provin- 
das pelo  Auto  do  1 0  de  Abril  de  177  i ;  e  reclamei, , 
que  o  Poder  Legislativo  Decretasse  subsistente  a 
mesma  convenção,  fixando- se  o  ponto  de  divisão 
na  lagoa,  d  onde  verte  o  rio  das  Mortes,  descendo 
por  este  até  confluir  no  Araguaya;  e  daqueile  pon- 
to para  o  Sul ,  seguindo  pelo  chapadaõ  de  Campos 
Limpos  até  as  coníravertentes  do  camapuan ,  e  rio 
Pardo,  descendo  por  este  até  a  sua  confluência 
no  Paranahyba :  divisão  a  mais  consentânea ,  visto 
que  as  vertentes  do  rio  das  Mortes,  e a  confluência 
do  Pardo,  ficaõ  equidistantes  desta ,  e da  Cidade 
de  Cuiabá. 

E  quanto  a  tereeira  representei ,  que  a  desmem- 
f>raçaõ  projectada  desfalcava  a  Província  de  uma, 
porção  considerável  do  seo  território  mais  povoar 
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do,  que  é  tàõi pouco  em  comparação  do  que  ai n-  • 
da  se  acha  deshabitado.:  cjue  diminuindo  o  numero^ 
das  Povoações  mais  próximas  a  esta- Capital,  trazia' 
por  consequência  a  necessidade  de  transferil-a  pa- 
ra outro  ponto,,  (me  ficasse  mais  ao  alcance  das ' 
restantes;  sacrifício  impossivel  para  as  nossas  cir- 
cunstancias financeiras  :  e  alem  disto  que  ja  lendo- 
esta  mesma  Província  contribuído  em  favor  da  an- 
tiga Comarca  de  Piracatú  com:todo<  o  terreno  com- 
prehendido  entre  a  margem  direita  do  rio  Grande, 
e  a  esquerda,  do  Paranahyba,.  seria  uma  injustiça 
clamorosa,  se  fosse  ainda  obrigada,  a  ceder-lhV 
mais  outro  tanto. 

Conheço  porem ,  que  as  minhas  forças  naõ  estaõ. 
á  par  dos  meos  dezejos  para  defender  interesses- 
de  tanta  monta;  e  por  isto  entendi,  que  devia  in- 
formar.-vos  d'este,,  com  preferencia  a  outro  qual- 
quer negocio,  para  que ,  se  julgardes  conveniente, 
supprais  a  deficiência  do  meo  trabalho  pelos  meios, 
que  o  nosso  direito  publico  constitucional  poz  L 
vossa:  disposição..  PermiUi-me  todavia,  ao  termi- 
nar este  artigo,  lembrar- vos ,,  que  se  o  Poder  Le- 
gislativo •  decidir, :  conforme  me  pareceo  de  justiça, 
a-  questão  com  a  Província^  de  Matto-Grosso será 
também  dé  rigorosa  -justiça  o  decretardes ,  que  os - 
habitantes-dà.Freguezia  de  Santa  Anna  do  Parana- 
hyba continuem  a  gosar  da  isençaõ  do  pagamento- 
dos  impostos  Provinciaes  concedida-  até  ao  anno 
de  1855  pela  Lei  da. dita. Província  n.°  I  de  19  d»v 
Abril  de  1838. 

SEGURA2VÇA  INDIVIDUAL  E.  DE  PROPRIEDADE. 

Naõ  presumireis,  que  eu  seja  mais  feliz,  div  * 
que  os  meos  predecessores ,  para  ministrarmos  sobr- 
este artigo  informações  diversas ,  das  que  todos  >  ' 
os.  annos  ,  chegaõ '  ao  vosso ,  coahecimentov. ' 
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Das  communicações  ofílclaes  existentes  na  Se- 
cretaria tia  Presidência  consta  terem  sido;  perpe- 
trados de 23  de  Junho  do  anno -  passado  para  cá, 
vum  assassínio  norio  Terde,  dous  no  rio' Claro, 
Districtos  ambos  do  Termo  desta  Cidade-,  cinco 
ouasi  simultânea,  e  reciprocamente  no  Distncto 
.  tie  Santa  'Maria  deTaguatinga ,  Termo  de  irraias; 
o  de  um  menino  por  outro  no  próprio  Distncto  cie 
Arraias ;  o:de  uma  mulher  por  seo  marido  na  Vil- 
la de  Santa  Luzia  :  mais  três  homicídios,  «  três 
tentativas  ,  noDistricto  da- Posse,  Termo  de  Flores, 
, do mez^de:3anoiro  em  diante;  e  finalmente  um  a 
poucos  dias  noDistricto  de  Saõ  José  de.Mossame- 
,  Ses ,  também  do  Termo  èesta  Cidade,  ^proprie- 
dade parece  que  tem  sido  mais  respeitada.,  pois 
mie  as  mesmas  communicações  apenas  fazem  men- 
.  caõ  de  alguns  roubos ,  insignificaníes  quanto  aos 
valores,  mas  com  a  circunstancia  muito  Jiotavel 
de  terem  sido  commettidos  d' entro  desta  Capital , 
sem  que  se  tenha  descoberto  um  só  dos  seos  au- 
thores. '  Devo  porem  accrescentar,  quenaõdcni  poT 
.  exacta  esia  resenha ,  porque  a  maior  parte  das  au- 
thoridades  derxaó  de  cumprir  com  .amenos  custosa 
das  suas  obrigações,  -a  de  parteeipar  ao  Governo 
as  occorrencias  extraordinárias  dos  círculos  territo- 
riaes  das  suas  jurisdiccões :  e ainda  mais,  que  dos 
aurores  Teconliecidos  de  lodos  estes  crimes,  a 
exccrpcaô  dos  do  ultimo  liomicidio ,  nenhum  outro 
foi  capturado ;  e  nem  sei,  se  «iodos  ^estaráo  pro- 
cessados. .  . 

í  sem  duvida  lastimoso  este  estado  de  cousas, 
..  eme  infelizmente  íforça  é  naõ  vosilludir  a  terça 
da  cavidade  dos  nossos  males)  nao  me  parece 
muito  fácil  de  ser  remediado.  Tanto  abundao  os 
meios  ,  -que  tem  os  perversos  para  favonear  aos 
seos  máos  ittStincto>- ,  quanto  faltaõ  a  authondadB 
publica  para  conter  os  seos  desregramentos. 
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A  fertilidade  do  solo  convida-os  á  occiosidade  r 
os  desertos  facihtaõ-Uies  as  evasões:  a indifferenca 
dos  homens  egoístas,  ou  imprevidentes-  e-  a  coni- 
vência, 011 temoi  ete  outros  ,.  qae  vivem;  em  ha- 
bitações- isoladas,  asseguraô-Hies  asilo;:  e  apar  de- 
tentas vantagens,  para  o  crime,  falta,  ao-  Governo- 
lorça  suficiente  papa  perseguir  aos  criminosos , 
prisões  para  contel-os,  e  até-  o  concurso,  das  au- 
toridades subalternas ,  que-  no.  geral  da- Provín- 
cia se  dedicao  com  mais  disvellos.  aos  seo*  inte- 
resses; particulares,  do«  que  ao  exercício  dos  car- 
gos públicos ,.  qm  occupaô.  como  por  favor  As- 
sim temos  <fe.um:lado,.  facilidade  na  perpetacaõ, 
e  quasi  certesa  da  impunidade :  do  outro ,  diflícul- 
dade  na  repressão;:  e  bem  vedes,,  que  a.  differen- 
ça  é-  toda  eontra  a  sociedade. 

Sè  a  exiguidade-  da  Renda  Provincial  naô  vos- 

S  a  crea«aô-  de  um*  forca:,  que, 

coadjuve-  á  do  Governo-  Gerai:  se  pelo  mesmo  mo- 
tivo nao.  podeis,  authorisar  a  construecaõ  das  ne- 
cessárias prisões:  se  a  responsabilidade-  legal  & 
pouco  efflcaz  para  com  os  empregados  omissos 

e  mo  há  muito,  pessoal  ,  onde-  se  escofhaõ  outros 
deligentes;  recorramos ú  meio* moraes,  que  mui- 
tas vezes  produzem,  taõ-  bons-  resultados ,  como- 
as  melhores-  Leis..  Em  um  paiz ,  cuja-  popu aeaõ- 
é  ao  disseminada.,  como  a  áo  nosso  nTuiffi-. 

Infiindai  oClero  pelos  seos  bons  exemplos  o  ver- 
dadeiro-espirito  da  nossa  Santa  Religião  nos.  âni- 
mos do  povo-  dócil',,  para,  que  cadà  ura  tenha  em, 
sua  propna  consciência  um  Juiz  severo,  das.  suas 
acções;  e  ficaráo  prevenidos,  muitos,  crimes. 

Rêgressando-vós  aos  vossos,  hres ,  persuadi  tam- 
Jtem  aos.  vossos;  concidadãos  ,.,  que  corre,  norcont* 
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tfè  tòrlòs  a  obrigação  de  auxiliar  as  nuthoridàdés:: 
que  o  sacrifício  feito  com  semelhantes  serviços , 
reverte  em  beneficio  de  qusm  os  presta  ;,  e  assim,1 
combatereis  aquella. culposa  indiíTereiííia ,  que  naõ 
&  pequeno  auxiliar,  para  o^  crime-  Entretanto  eu< 
continuarei  a. empregar  os  meios,.,  de  que  até  aqui 
tem"- disposto  o  Governo  Provincial  para  perseguir 
os  criminosos-,  e-em.  quanto  Sua  Magestadè  o  Im- 
perador Se  Dignar  confiar-me  esta  honrosa  com- : 
niissaõ,..  exforçar-me-hei,  para  que  quando  naõ 
melhore,  ao  menos,  naõ  peiore  nesta  parte  o  es^- 
tfl&o  da  .Provinda... 

INCURSÕES  DOS  SELVAGENS,  CATECHESE.: 

Nâõ  é  só  o  bacamarte  ,  ou1  o  punhal  do  sicário  ? 
que  disima  a  nossa  população  pacifica:  o  feroz; 
canoeiro  também  continua  a  cobrar  .  o-seo  tributo- 
de  sangue.  Este  bárbaro  gentio ,  que  a  alguns  ân- 
uos vagava  sómen te  -pelo  eiNpaço,  qu*1  medeia  en- 
tre o  Tocantins-  e  o  Araguaya,  foi  pcuco  a  pouco 
estendendo  as  suas  correrias;  e  hoje  em  dia  já 
levaõ  os  seos-  estragos  até  a  Chapada  dós  Yeadei- 
rós,  e  as  vertentes  do^ Maranhão/ 

Neste  ponto  assassinarão  a  1 4  de  Janeiro  dó  cor- 
rente anno  seis  pessoas  no  sitio  da  Caxoeira  de  Saõ 
Fèlippe,  pertencente  ao  Município  de  Santa  Luzia; 
e  sem  se  esquecerem  dos  seus  antigos  domínios, 
também  fizeraõ  mais  sete  victimas  na  chapada  der 
Mimoso y  districto  dé  Amaro  Leite 9  .em  data,  que- 
naõ  se  acha  declarada  num  ofFicio  de  13  de  Feve- 
reiro, que  tenho  presenteado  respectivo  Subdele- 
gado. Para  rebater  estes  ataques ,  puz  á  disposição 
dõ  mesmo- Subdelegado  o-*  Destacamento  estaciona* 
dona  Villa  dò  Pilar ■  eauthorizei  ao  Delegado  de 
Santa  Luzia  para  fazer  as  despesas  necessárias  com: 
a.  sustentação  de  uma  escolta  encarregada  deideiL- 
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íírco  serviço.  Ainda  ignoro  o  resultado  de  uma  e 
•outra  deligencia.  Cabe  ainda  aqui  repetir-vos  a  mias- 
ma queixa  contra  a  indifíerença  dos  homens.  Os 
nossos  antepassados  com  animo  esforçado  conquis- 
tarão á  numerosas  hordas  de  indigeuâs  quasi  o  do- 
bro do  território.  queM&araos:.  hoje  meia  dúzia 
4e  arcos  de  uma  pequena  tribu  emalha  o  lerrôr 
-em  qualquer  das  nossas  Povoações,  e  trucida  à  bel 
praser  ósseos  habitantes;  porque  estes.,  tendo-se 
deixado  possuir  daidéa„  de  que  áté  nos -casos  im- 
previstos de  justa  defeza,  sò  a  forca  publica  teia 
obrigação  de  socorrét-os,  curvaõ  as  cervizes  a  cla- 
mados bárbaros ;  e  passado  o  assalto,  sollicilaó  do 
-Governo  tardios ,  e  improfícuos  auxílios. 

Cumprindo-nos  carregar  com  as  consequências 
de  semelhaníe  apathia,  devemos  tomar  medidas  pa- 
ra evitar  que  continue  :uma.situacaõ  taò  precária ; 
e  naõ  me  occorre  mim,  -senaõ  a*  conservação  de 

nos  pontos  mais  su- 
jeitos as  incursões.,  e  exclusivamente  empregada 
em  repellil-as.  Sem  contrariar  as  vistas  pbilantro- 
picas  do  Governo  Imperial ,  essa  forca  convenien- 
temente distribuída  para  acudir  com  presteza  á 
•qualquer  acommetíimento  dos  selvagens,  ha  de  con- 
*el-os  pela  ceríeza  de  uma  prompta  repressão  aos 
seos  actos  de  barbaria;  e  patrulhando  de  continuo 
por  entre  as  maítas  mais  frequentadas  .por  elles , 
H-os-á  habituando  ao  nosso  contacto,  ou  consegui- 
ra com  a  sua  vigilância  afugental-os  para  longe, 
deixando-nos  a  tTanquilla  posse  de  férteis  terrenos. 
tão i  próprios  para  a  lavoura,  e  creacaõ  de  gados 

listas  idéas,  que  já  foraõ  reduzidas  á  Acto  Legisla- 
lW&o~  ResoluÇaó  Provincial  n.°  25  de  31  deJulho 
úe  íSJd  nao  produzira©  enlaõ  eífeito  algum  pela 
incapacidade  dos  agentes  encarregados  da  sua  exe- 
cução. Actualmente  as  finanças  da  Província  naõ 
fermittem,  que  possais  reprodusil-as,  poderia  po- 
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ran  este  serviço  fazer-se  com  ai*  Companhia  de>IV 
dèstres,  que,"  segundo  o  meo fraco  entender-,  jaz: 
inutilmente' sacrificada,  nas  margens  do  Araguaia, 
Á  este  respeito  já  representei  alguma  cousa,  ao  Go- 
verno Imperial1;  e  se  julgardes  vantajoso^  o*  ittuo* 
pensamento ,  podereis  sustentais  pelos  meios  ,  que 

vos  competem.. 

Quantô  á  Cateehese  v  cuja  idéa  se  apresenta  a 
par  dadas  incursões,  naõ  tenho  para^ acerescen, 
taraoque  disse  o  meo  digno  Antecessor  no  Rela- 
tório do  anno  passado,  se  naõ,  que  até  esta  data 
naò  ehegou  ao  meo  conhecimento,  que  se  houves- 
sem apresentado  os  Chavantes,.  que  alli  se  annun- 
ciava  serem  esperados  por  todo  o  mez  dé  Fevereiro- 
áo  referido  anno » na. Aldeã  Thereza  Chnstina, 

ADMINIS.TRÂÇÂÕ  DA.HJSTIÇA..  EOLKIA* 

Dàs  setér  Comarcas , .  em;  que  se  achai:  diviâ  idà^a 
Província,  cinco  estão  oceu padas  por  Juizes  d*  VH- 
reito  =  efíectivos,  tendo  entrado-  em1  exercício  a  22. 
de  Novembro  dò  anno  passado  o  Bacharel  Balduiiq. 
José' Meira  ,  nomeado- para-,  a. do  Maranha  em  lu- 
gar doBàcKaret  Hermano  -Domingues  do  Couto. 

Dá  do  Pàranahiba.  foi.  removido  •  o-  Bacharel  Af- 
fonso  ' Cordeiro  dé  Negreiros  ,  e  nomeado^  em  seo- 
lugar  o  Bacharel  Emiliano  Fagundes  Varella  v  que 
ainda  naõ  se  apresentou  ;e  na  de  Cavalcante  -serve 
interinamente  o  L,°  Substituto  do-  Juiz.  Municipal 
dò  Termo  do  mesmo  nome  pelo  impedimento ,  que- 
me  proporcionou,  a  .  honra  de  achac-me  neste  mo 

mento  perante  vós*.   

Se  eu  tèntasse  apresentarmos  o  meo  juizosobre 

*  maneira,,  por.  que  esta  .porção  da  Magistratura 

Brasileira:  desempenhais  suas  funeções  ,  seria  com 

justa  rasaõ  tàxadò  de  suspeito  r  refiro-me  por  tanto 

álopiniaõ ,  que  a  respeito  houverdes. tomado  i 
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«recta, •ou  indirectamente  deveis  ter  conhecimea- 
?to  dos  actos  de  cada  ura. 

■  Dos  lugares  de  Juiz  Municipal  e  Orphãos  cre- 
•  ados  pelo  Decreto  n."309  àaiS deiunho  de  1843 
-apenas  esta  .preenchido  por  Juiz  Letrado  o  d'esto 
Capital,  que  brevemenietem  de  ficar,  como  os  ou- 
tros entregues  ás  substituições  ,  porque  alidest* 
-mez  .termina  «  quatrienmo",  pelo  qual  foi  nomea^ 
ac  f>clarel,(Iue  o  tem  occupado.  0  Decreto  de  21 
«de  Setembro  de  1851  que  augmentou  os  ordenados 
aarcados  por  aquelle,  naõ.ibi  suíBciente  estimu- 
lo ,  para  que  apparecessem  ,pertendentes  á  taes  em- 
prtgo.s;  e  assim  continua  a  justiça  a  ser  adminis- 
trada aesta  parte  por  substitutos  leigos,  que,  sal- 
vas as  honrosas  excepções,  desempenhaô  as  respecti- 
vas funccoes  pela  forma  ,  que  já  tetas  vezes  se 
vos  tem  comrnunicado,  e  que  deixo  de  repetir 
Jjara  nao  fat;gar  as  vossas  attencòes.  Se  o  íoverl 
no  impenal ,  attend.ndo  á  uma*minha  represen- 
façao,  decretir,  que  todos  os  Termos  decaâauma 
das  nossas  C  .marcas  íiquem  reunidos  sob  a  iuris- 
'dicçao  de  um  só  Juiz  Municipal,  e  de  ©mnáo 
supponho,  que  se  tornaráõ  mais  appetecidos  t 
.**  lugares,  e  que  aaõ  deixará  de  lucíor  este  ramo 

íaiSrfr1'0  '  SeTÒhegar'  ainda  Pe  altern^ 
vroraente,  á  todos-os  Termos  da  Provincia  a  presen- 
ça de  Juizes  competentemente  habilitados  para  exer 

Ka$Pf  den-°1  a*  Tereis  oresultodo  dos 
tabalhos  do  Jurv  no  anno.passado.  Ahi  figurão  em 
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ttemente,  que  se  outras  circunstancias  cohcdrr'enr 
T>ara  animar  o  crime  entre  nós ,  ao  menos  já  vai 
laltando  aos  criminosos  a-,  por  tanto  tempo  ,  apre- 
goada indulgência  dos  Tribunaes  ,  que 'tem.dejul- 
-gal-os. 

Alguém  enxergará  n'esta  mudança  uma  conse- 
quência da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841  que  paz 
■um  termo  a  omnipotência  dos  Jurados;  nias  eu 
•  antes  quero  atfcribuil-a  á  uma  revolução  salutar  nos 
*espiritos,,  que  fazendo  os  homens  honestos 'Conhe- 
cer, -que  a  Sociedade  tanto  lucra  com  a  punição 
'-do  crime  ,  como  com  a  absolvição  .Ha  innocencia , 
já  nos  permiíte  -colher  algumas  vantagens  de  uma 
instituição ,  que  faz  o  orgulho  de  outras  nações.  . 

Pena  é-,  que  o  estado  das  nossas  prisões  venha 
•em  auxilio  de  todos  os  outros  meios  de  impunida- 
de ,  que  nos  cercaõ,  para  arrancar  ao  merecido  cas- 
tigo até  uma  parte  dos  poucos  réos .  que  saõ  leva- 
dos á  presença  dos  Tribunaes.  D'esses  que  se  achaõ 
^«contemplados  nos  mappas,  rque  mencionei,  eva- 
4iraõ-se  um  da  casa,  que  serve  de  prisaõ  na  'fcillade 
Arraias-,  em  5  de  Setembro  do  anno  passado-,  con- 
-demnado  á  morte  por  crime  de  homicídio  para 
roubar;  e  sete  da  Caáêa  da  Carolina  ^  em  30  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno v  sendo  um  destes,  3osé  Pe- 
-dro  de  Mello-,  de  reputação  tristemente  celebre. 

k  Policia  ainda  é  a  mesma-,  que  conheceis ,  lan- 
guida-, e  pouco  activa;  mal  haja  a  m&ifferença , 
<je  que  ja  me  queixei  por  mais  de  lima  vez,  que 
'snoslraõ  os  homens  para  o  exercício  dos  caTgos  one- 
rosos. Nem  se  entenda 'daqui  ,  «que  pertendo  ir- 
rogar  a  menor  censura  ao  Magistrado^  que  a  di- 
rige ,  em  quem  aliás  lenho  encontrado  a  mais  fran- 
ca e  leal  cooperação^  e  desctiherto  os  melhores  de< 
■sejos  de  bem  -servir.  Para  contrariar  á  essa  indifle- 
?renca^  ou  antes  repugnância;  e  mesmo  para  evi- 
to 'as  consequências  da.  'falta  de  pessoal ,  que  em 
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muitas  localidades  se  dá ,  temos  adoptado  asyste- 
ma  de  accumular ,  o  mais  -possível ,  nos  mesmos* 
indivíduos  as  substituições  dos  cargos  de  Juiz  Mu- 
nicipal, e  Delegado  ;  a  nm  de  que ,  ,  ao  menos , 
naõ  ande  o  ultimo  em  completo  abandono. 

Cabe  aqui  o>communicar-vos que  v  confbrman- 
do-me  com» as  informações  do  mesmo-  Magistrado, 
creei  porActos  de  frde  Fevereiro  e  de-5-de  Marco- 
próximos  ,.  Districtos,  de  Subdelegadas ,  na-Fregue- 
zia  doMorro-  do<Chapéo,. .  Município  dè Arraias,  é 
no  Districto<  de-Paz  de  Sàõ?  José  do  Duro>,  Municí- 
pio da  Pàlma ;:  e  por  outro  Acto  de  16  de  Abril  sup~ 
pnmi  a  Subdelegada  do-Ourorfino,.do-  Município 
desta.  Cidade;. 

FORÇ.V  PUBLICA'.    GUARDA:  NACIONAL1.. 

A  força  que  guarnece  *  Província,.  compõe-s& 
ainda,,  como  vos  foi  annunciado  no  relatório  an- 
terior,, das  duas*  Companhias*  de  Pedestres ,  a  l.a< 
destacada,  nas^rgens,  do  Tocantins,  daTovoacao- 
doPeixe»pai%  o-nortev  a  &a  empregada  nos  Pre- 
sídios do.Araguaya;:  e-do  Coppo  fixo  de  fcfc  Linha, 
que  faz  o  serviço-da  Capital,,  ^fornece- destacamen- 
to^ para  os^  diversos- pontos,,  que- os  necessitaõ. 
íao  limitado>é^  Oi^numero  de  praças  dieste-Corp^ 
em  relação-  ao^  servdço que-  sobre  elle  peza ,  que- 
quando  assumu  o  exercido,  dâ  administração,  a- 
€hei-o  auxihado  porrGi^artlas  .Xacionaes^ destacados, 
que  dispenset.pouco  tempo  dèpoisv  por  que,  par* 
execução?  deuma  Ordem*  do^ Gd verno  Imperial  fiz 
recolher  todos  o»  destacamentos,  a  excepcaódos- 
de  Jarmmbú,.  Pilar,,  e  Tocantins.  Esta  medida  mo- 
tivou tantas  reclamações  das>authoridádês  dós  lu- 
gares, que  ficarão  desguarnecidos  ,  e  tantas-  mais- 
tenho  recebido  de  outras,  pedindo  o  estabeleci- 
jneni&de:  no  vos  destacamentos.;  que.  seria  hemr&u^ 
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ftcientes  paia  me  fazer  coraprelrender,  quando  eu 
já  o  naò  soubesse  par  outros  meios ,  que  tal  força 
naõ  está  apár  das  necessidades  da  Província. 

Se  podesscis  remediar  a  falta.,  que  aponto,  eu 
apellaria  para  vós.;  mas  sendo  o  primeiro  a  lamen- 
tar a  deficiência  da  Renda  Provincial ,  recorri  para 
o  Governo  Imperial.,  á  quem  pedi  o  augmento  de  . 
mais  uma  Companhia  para  o  sobredito  Corpo  Fixo. 

A  Guarda  Nacional  também  ainda  -se  acha  no 
mesmo  estado  anteriorra.en.te  descripto.  Naò  tendo 
o  meo  antecessor  podido  reunir  os  trabalhos  dos 
■Conselhos  de  Qualificação,  -ao  menos  -de  uma  Co- 
marca completa,  para  poder  principiar  a  reorga- 
nisacaõ  na  forma  das  inslruccões  «de  25  de  Outu- 
bro  de  1850 ;  wjo-me  kitodo  -com  o  mesmo  em- 
baraço ,  porque  apesar  4as  ordens  expedidas,  ain- 
da naõ  -consegui  adiantar  um  passo  neste  negocio, 

IG  REJAS  MATRIZES,  CADEIAS,.  E  OUTRAS  OBRAS  PUBLICAS., 

Naõ  cançarei  a  vossa  paciência ,  expondo-vos  mi-  ; 
nuciosaraente,  quanto  é  desconsolador  o  estado 
dos  diversos  ramos  do  serviço  comprehendidos  nes- 
te -artigo..  De  todos  os  pontos  da  Província  chovem 
representações,  pedindo,  já  o  reparo  de  uma  Ca- 
pella, ou  Matriz,  já  o  de  uma  Cadèa:  ora  o  con- 
certo, ou  eonstrueçaô  de  uma  ponte:  ora  um  me- 
lhoramento para  algumas  das  nossas  chamadas  es- 
tradas ;  a  fora  muitas  outras  necessidades  do  mes- 
mo género :  e  administração  vê-se  com  isto  enlea- 
*la;  porque  os  créditos  votados  para  semelhantes 
Fies  nas  Leis  financeiras,  sendo  fictícios  por  defi- 
ciência da  renda,  parece ,  que  só  servem  de  pre- 
texto para  augmentar  a  tibiêsa  do  espirito  religioso, 
-e  do  patriotismo. 

Por  conta  da  quantia  consignada  no  artigo  46 
«da  Lei  n.°  12  de  16  de  Julho  de  1351,  o  meo  «a-- 
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tecessorconcedco  6009000  réis  reparlidnmente  A. 
Matrizes  das  Villas  de  Bomfun ,  e  Sanla  luzia,  * 
f  ^P*11^  «eAgoaquente,  e  do  Senhor  Bom  Jesus 
aa  Villa  deirahiras,  cujos,  administodores  ainda:, 
ijao  prestarão,  contas.  Eu.  ainda  naó<  lancei  maõ, 
da  authonsaçaõ  conferida  pelo  arligo  38;  da  Lei 
lmanceirax  vigente ;  e  nem  sei ,  se  o-farei ;  poraue. 
com  quanto. reconheça, a,  necessidade,  que  tem  o> 
culto  publico  de  ser.sustentado- por,,  alguns- soccor- 
ros, pecuniários,.  vejo,todaviaí,..que-pesaõ.sobre  os-, 
cotresvobngaçoessmuilo,  mais-:  urgentes. 

As  Camaras..  Municipaes-,  desta  Cidade  , .  e  de  al- 
gumas. Valias,,  onde  existem.  Cadèàs,  exigem  pro- 
videncias para-  os,  reparos.  d'esses- edifícios,  Por- 
ora  ainda  naõ  concedi  , . se  naGliM30  réis.  para, 
a  da.  Villa  de  Trabiras,.  encarregando  a  adminis- 
ração  da  obra-,  ao  Capitaõinasíacio-  Eodrigues  d& 
Oliveira ,  ,.e  apressci-me  em  tomar,  esta  medida  para- 
prevenir,  que  .se  deteriorasse-  um  edifício,  que  éfc. 
sem  contradicçaò  ,  o  segundo  deste  género  na  Pro- 
víncia, As  mais,  re-lámações  attenderei ,  conforme- 

J»Z T", asíor?S-da  Prore(lf|ria.  e  osineios^- 
qne  facultardes,  na  Lei  que  ides  confeccionar. 

disSi?  faaSK0UtraS,0Í)ri,s-  Pablicas  «Penas  foi. 
t  de  ife m    M '  ant"cessor,Ha  quan- 

tia  de  lo  l-5:HMl  reis ,  destinada  ordinariamente  na- 
ra  o  concerto,  da.  ponte  do  rio  de-ÃaffTem- 

ttfmpannia  de  mineração , .  Ernesto .  Wallée  <jue 

restai  HV  :fmTln  p,°m  m  estra*>  do  Cocai  ;■ 
Lis  ní  icl       na  °kVlm  saldo  de  383970" 

méncaf  A  T  *  Caclèa'  de  que  já  fiz 

menção.  A  es&issej  ,!os  nossos  recursos  acha-se 

porem  sufficientemenle  compensada  r?este  parte 

S1060°oSnnr "°- I,n!,erial  ™wMo  ■  ™  Si 

te.  2.6008000  reis a in&tancias  do  digno  Cidadão,,.  - 
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que  á  pouco  deixou  a  administração,  para  reparos 
de  algumas  pontes  mais  necessárias,  que  se  en- 
contrão na  estrada  d'esta  Cidade  para  a  Villa  do 
Gatalaõ;  e  espontaneamente ,  outro  de  6:000£000* 
réis  para  todas  as  mais  pontes  e  estradas  daPro- 
tincia. . 

Por  conta  destes  créditos ■,.  e  aproveitando  a  ge- 
nerosa prestabilidade  do  Engenheiro,  de  quem  já 
íallei  que  desempenhou  a  incumbência  de  niinis- 
trar-me  os  planos,  e  orçamentos  para  a  execução 
de  algumas  destas  obras ,  tenho  encarregado  ao  Te- 
nente Coronel  Antonio  Felix  de  Souza  de  reparar" 
a  ponte  do  rio  das  Almas-  na  estrada,  que  segue 
para  o  Norte ;.  ao  Doutor- Juiz  de  Direito  da  Comar- 
ca do  Maranhão  dos  reparos--  concernentes  as  que 
se  achaõ  sobre  o  mesmo  rio  no  Município  de  Meia- 
ponte ;  *  ao  Reverendo  Manoel  de  Souza  Moreira  de; 
prestar  o  mesmo  serviço  na  do  córrego  do  Bacu:.h:ío, 
que  drade  em-  dous*  bairros-  a.  Villa  de  Saõ  José ; 
ao  Major  Jouõ  Leite  Hortiz  de  -Camargo  de  restabe- 
lecer a^  que  exístio  n  outro  tempo*  sobre  o  ribeirão 
dos  Bugres  na.  estrada  desta  Cidade  para  a  Villa 
de  Pilar-;  ao  Tenente  Coronel  Manoel  José  Taveira 
de  construir  ama  nova  sobre  o  rio -Bezerra ,  no  xMu- 
nicipio-  de  Arraias ;  mandei  fornecer  a  ■commissaõ 
encarregada  da  d  >  ribeira  ó  das  Almas  ,  no  Muni- 
cípio de  Cavalcante  i  -  a  -  quantia- ■  necessária-  para 
supprir  a  deficiência  de  uma  subseripçaõ  para  esse 
fim  .promovida  entre  os  habitantes  do  lugar;  e  fiz 
indemnisar  a- Provedoria  de  3?)fi$000  réis  conce- 
didos pelo  sobredito  meo  antecessor  para  construc- 
çaó  de  uma  outra  ponte  sobre  o  córrego  do  Catalão. 

Naõ'  me  achando  habilitado  para  julgar  de  tudo 
quanto  se  deva  fazer  n'esta  matéria ,  exigi  das  res- 
pectivas^ Gamaras  Municipaes  informações,,  que 
ainda,  naõ- foraõ  satisfeitas  ;  e  logo  que  as- obtenha,, 
providenciarei ,:  naõ  só  a  respeito  destas  ,  como-deô 
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ctnrtras , 'truc  ainda  me.foraõ  prestadas  pèloHn- 
igenheiro  Wallée,  para  que  a  Provincia  naò  deixs 

•  de  colher  o  frucío,  que. lhe  promette  a  Imperial 
.Munificência.  " 

Do  que  fica  expendido,  e  dos-bakncos ,  que  an- 
- nuaJmente  vos  saõ  apresentados,  sendo  manifesto, 
'.que  nunca.se  despenderão  as  quantias  que  costu- 

•  maes  ■  decretar  para  obras  publicas  em  geral;  cum- 
;.pre  que  tomeis  esta  circunstancia  em  consideração 
para  fixardes  somente  um  quantitativo,  que* es- 
tando- em  relação  com  as,  forcas  do  Thesouro  Pro- 
vincial ,  .  possa  ter  sua  ^fleciiva  :arjplicaçaã 

IVAVEGAÇAÕ  'FLUVIAL  ,  COMPANHIA  COj\B1ERCIAL  DO 
ARAGUAYA..,  E  PRESÍDIOS. 

•  Os  grandes  rios,  que  regaõ  esta  Província,  cor- 
rendo em  direcções  eppostas  alancarèm-se  no  Ama- 
isonas,  e^no  ÍTata,  aítrahem  naturalmente  as  at- 
tençoes  do  homem  pensador  para  essas  vias  de 
communicacao ,  as  únicas,  que  podem  compensar 
•os  inconvenientes  da. nossa  posicaõ  geo^anhica  a 
mais  central  de  íodo  o  Império:  P 

Nac «podendo  ;ainda  ser  explorado  o  Paraná  è 
■seos  affluentes,  mais  por  circunstancias  politicas 
do  que  talvez  pela  falia  de  população;  e  tendo 
jazido  por  muito  tempo  no  esquecimento,  do  óuái 
nao  devia  ainda  ter  sabido.,  trAraguava,  possu- 
ído exclusivamente  pelos  selvagens  :  n/õ  era  para 
admirar,  que  a  industria  particular  .  aproveitasse 
os  recursos  do  navegação  do  Tocantins.,  que  ^lem 
^e  nao  lutór  conraqudles-obstaculos,  occupa  uZ 
posição  taõ  favorável  em  relacaõ  -:á  porcaõP^ual 
,ffiente:kbUadada  Provincia.  i^JSSS^t 
jwrto  que  em  pequena  escala.,  é  de  facfo^  unicaP 
^ue  por  ora  contamos.  Naõ  tenho  a  fortuna  de 
■apresentar. vos,  como  os  «meos  antecessor^ 
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quadro  demonstrativo  doseo  moviméntò  no  anttó-' 
próximo , .  ministrado  ofíiciosamente  pelo  Dr.  Juiz  ^ 
de  Direito  da  Comarca  da  Carolina ;  mas  estou  ha-  • 
bllitado  para  afFiançar-vos,  que  o  commercio,  que* 
sè  faz  por  esta  via  fluvial ,  progride ,  •  e  é  r-  o  '  que 
mais  -alenta  as  tres  Comarcas- do  Norte.  • 

As  diversas  tentativas  feitas  para  aproveitar  o 
curso  dó  Araguaya, ,  ainda  naõ  produzirão  resul- 
tado animador:  o  que  cleixa  perceber  um  vicio, 
que  no  meo  -entender  depende  todo  do  extemporâ- 
neo da  empresa.  0  fim,  que  se  teve  em  vista ,.pro- 
movendd-a ,  foi  abrir  communicações  directas  des- 
ta com  a  Capital- dò  Pará,  e  aproveitar  par*  a  po- 
pulação v  mais  uma  parte  do  nosso  território ;  mas 
as  communicações  naõ  "podem  medrar  sem  as  po- 
voações, .que  'prestem  aos  navegantes  os-indispen- 
saveis  .soccorros;  e  estas  naõ- se  podem  estabele- 
cer sem  grandes :  sacrifícios ;  qqe  quando  naõ  fi- 
quem de  todo  perdidos,-  virão,  a  aproveitar  «exclu- 
sivamente á  esta  Cidade.  A 
Segundo  a  minha  humilde  opinião ,  seos  exfor-  - 
dá  adlninistraçaõ  publica ,  em  vez  de  se  terem.  • 
âistrahídd  paia  o  Araguaya ,  se- houvessem  apli- 
cado com  preferencia  -ao  Tocantins  ,,  que  por  :um 
dos  seos-  afflúentes, -o  Urubu ,  chega  á  pequena 
distancia  desta  mesma  Cidade,  e  por  outro ,  o  rio 
das  Almas  alcança  até  a  Yílla  de  Meiaponte  r  sendo 
separado  do  Corumbá:' (tributário  do  Paraná)  por 
um  isthmo  de  tres  legoas ;  :estariaò^  removidos  mui- 
tos dos  obstáculos- que  os- embaraça©,  e  talvez  a 
Capital  gosando:  conjunctamente  com-- tod^a  Pro- 
Tincia.  das  vantagens  á  que  tanto  aspira:  A  nave- 
vegaçaõ  do  Araguaya  deveria  ficar  reservada,  para 
quando:  a  nossa  população  levada  pelo  seo  próprio* 
desenvolvimenta.  chegasse  até  as  suas  margens. 

Esías  reflexões  escaparaõ-me  unicamente  para 
árixar-w.  entrever,  o  mea  moda  xb  pensar  -soke 
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ceste  importante  objecto,  a  cerra  do  qual  nada  in- 
Tc0  •  P°«l«e  conheço  a  insuffieiencia  dos  meios 
•de  que  dispondes. 

Gs  barcos  que  em  Marco  do  anno  passado  lar- 

íhW  Pf°  Araguaya  Para  a  Cidade  deBe- 

í  Je"    carrcf lo*  por  conta  da  Companhia  Gom- 

rii  ™  ^,T  «?  T  K^es^^;  e  nem  ha  noti- 
ciei exuota  do  destino,  que  lenhaõ. tido.  De  viva  voz 

da  f Órte  ,reel,-d0f  p0r utías ™<Welo  Correio 
tSlhJZZf"?  favorave,s'  e  que  o  encarte- 
ff>aS°  q^xuva-se  principalmente  da 
equipagem  b>oima,  e  desmoralisada 

em  ÃS'v0S)Le0I)0!í!ina  *  S«nto  MkI  fundados 
iiT-'  f  i    d-a  see0DS|lrvaõ  eslaccionarios  quan- 
to a  população.,  e  induslria  agrícola  pois  conli 
S  do  Governo  rem«  a  J!>S2Í 

-l;f  ■«sh«W^«tes  .jd,ofFrem&meno 
teK  i   *nlras;  edas  formações,  que 

vwalse  a  s  t  K  deste  *uble- 

I  s  «,H  i     e  l  (mmm  -próximo  um  Sargento 

te  mldae  te  ÍT<>.fim  d"d"t"'r  ^ommS„: 
rf-MC,a  ^ revoltosos-  V»  «met- 

Manoel  I-i;,l„  ,  £ í í  ,de  ,Pedesíre^ 
'Presidio  -lem  J  »  ,  •  ,  \paTa  ír  ^ndar  terce  ro 
JoKní  fs  ^tdf  ^«onal  da  Ilha 
nonriE  / s  d,ff'cuIf)afe  que  encontrou  logo 

parã  que  f  ;Sfit  ?  Ver™elh°.  deraõ  motivo  , 

Jpií  d^TiV,  mesmo  Commandante, 
*    P      deSdnta  pel  eja  continuação  de  sua, 
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•derrota ;  e  cTcnlao  para  cá  nenhuma  noticia  ap- 
pureceo,  que  revelasse ,  qual  tenha  sido  a  sorte 
desta  expedição.  Espero  obter  algumas,  ou  pelo 
Correio  do  Xorte,  ou  pelo  Commairdunte  de  Santa 
Jzabel,  á  quem  ordenei  em  Fevereiro,  que  fosse 
levar  á  aquelle  soccorros,  que  lhe  .enviei  pelo  de. 
Leopoldina. 

■TYPOG'RAX'HIA. 

Com  os  fundos  <fue  concedestes  para  amgrnentar 
-o  pessoal  deste  estabeleci  mento  nada  se  adiantou, 
«porque,  faltando  a  renda  correspondente  para  se 
poder  pagar  em  dia  aos  aprendizes-,  que  se  apre- 
sentarão, estes  desertarão.;  e  assim  continuou  o 
trabalho  apesar  todo  sobre  o  compositor.,  e  seo 
ajudante. 

Como  os  recursos  'financeiros  da  Província  saõ  taõ 
minguados ,  sou  de  opinião,  que  supprimaes  aquel- 
le-acerescimo  de  despesa;  visto  mostrar-nos  a  ex- 
periência ,  que  com  o  pessoal ,  que  ora  existe ,  vai- 
■se  sustentando  o  estabelecimento ,  que  naõ  pode- 
anos  deixar  de  conservar  por  ser  uma  necessidade 
indeclinável  do  nosso  systeraa  politico. 

O  rendimento  do  mesmo  estabelecimento ,  de- 
f>ois  da  apresentação  do  uMmo  relatório,  foi  de 
f)õ$900  réis ,  segundo  me  informou  o  Director  em 
data  de  25  do  mez  passado, 

VACCINA, 

O  Mappa  n.°  7  mostrar-vos-á,  que  no  decurso 
*lo  anuo  findo  ,  apenas  se  vaccinaraõ  184  indiví- 
duos, nesta  Cidade,  ena  Villa  do  Bomfim  somen- 
te, cabendo  ao  1.°  Município  138,  e  ao  1*  46, 
na  totalidade  dos  quaes  aproveitarão  176 ,  e  dei- 
xarão de  ser  observados  5,  O  Commissario  VaccL 


nador>  ínfórma  era  officio  de  9  do  mez -passado  ,, 
cpie  a  falta  de  vaccina  com  sufliciente  vigor  deu. mo- 
two  a  que  houvesse  alguma  interrupção  nestá  Ci- 
dade,, e  obstou,  a  remessa  de  fluido  para  os  diver- 
sos Municípios.  É  para  lamentar,  que  essa  falta, 
que  ainda  subsiste  ,  tivesse  lugar  na  Éapital , Londe- 
ós  espíritos  mais-  esclarecidos-  já  comprehenderaõ- 
o  valor  deste  precioso  preservativo  de  um  dos  mais 
terríveis  flaigel] os  i  c[«e  opprimem  a  humanidade :  .. 
nos  outros  Municípios  porem  ,  com  poucas  exce- 
pções, estou^eerto ,:  que- o  fluido  remettido  teria 
continuado  a  ser  despresado ,  por  que  ainda  reina 
na  quasi  ,totâlidade:  da  população-  essa  repugnan- 
oia , .  que  faz,  tremer ,  quando  se  considera  na  pos- 
sibilidade de  ser  a  Prôvinckacommettidapelo  conr 
iigio  varioloso, . 

HOSPITAE  DE-  CARIDADE. 

.  A  Junta  administrativa  do  Hospital  dé  Saõ  Pedre* 
de  Alcantara  continua  a  desenvolverem  prol  d'este; 
pio  estabelécimento-  o  mesmo,  fervorozo  zelo ,  .que 
tantas, vezes; tem ■  -sidu  proclamado  neste  lugar  com 
bem  merecidos  el<»siosao&seos<  dignos  Membros. 

Do  fcppa  n.0  8- vereis-,,  que' do     de  Janeiro  ao* 
ultimo  de  Oezembro>  do  anno<  passado  foraõ  alli  soc- 
cprridps -5 desvalidos  j..l'5>'-.i  na  is  do  que  no  anno 
antecedente;  e desses  sahiraõ  43L curados,-  8- -me- 
lhorados-, e  3- no  mesmo  estado.  O  Balanço  sob- 
n.°  ■,9Tttostra:  a  receita -e,  despesa  do:  Hospital  na  im- 
portância de  4:7292)640  réis  livre  de  divida  passiva,, 
havendo  ainda,  .saldo  de  6T5?  45í>  réis  se  dedusir-se 
da  quantia  existente  eni?  poder  do  Procurador  na  " 
Corte  ,  . o- pagamento  do  empréstimo  Gontraido  pela 
caixa  da  subscripcao ;  com  a  caixa  gerai:  e  também 
mostra ,  que ,  conseguida  a  extracção  da  Loteria- 
concedida  a  favor  do  novo-Edificio  projectado .elfir  • 


'Ta-sehoje  a 30:589^916 róis,  exclusive  ovalorik 
prédio  actual  e  seos  utencilios ,  o  fundo  do  Esta- 
belecimento ,  que  éra  de  14:015^89  réis  era  1848, 
Se  observardes  com  attençaò  o  mesmo  Balanço^ 
ahi  vereis  figurando  a  Provedoria  de  Fazeuda  côm 
um  alcance  de  4:500í?000  rs.  por  conta  da  dota-, 
çaõ,  que  tendes  decretado  ;  alcance,  que  estou  fa- 
zendo exforços  para  reduzir  ,  mas  que  de  certo  es- 
tará augmenta^  doaano  com  uma  parte  , 
*da  que  se  houver  de  vencer  no  exercício  corrente. 

Tendo  compulsado  os  Balanços  do  -tempo  da  ge- 
rência da  Junta  actuaU  e  vendo  em. todos  elles  a 
Provedoria  deamio  áanno  alcançada  como  Hos- 
pitaU  coliijo  sem  exferço  de  raciocínio,  que  na 
ílotaçaõ  decretada/ a  Assemblea  Provincial  tinha  at- 
tendido  mais  ao  impulso  dos  corações  philantropi- 
^•cos  dos  seos  Membros^,  do  que  a  possibilidade  da 
Província,  -Este  .auxilio ,  que  antes  da  reforma  da 
[Constituição  era  de  i: 200#í)00  .réis ,  foi  logo  na  pri- 
meira sessaõ  d'esta  Assemblea  elevado  a  i:6u0$000 
vrèis  com  o  pagamento  do  ordenado  ao  Boticário ;  e, 
depois  anno  houve  em  que  subiO;á  mais  de  .2:000$ 
r£is,  achando-se  ao  presente  limitado  a  1:800^000 
réis ,  um  terço  acima  da  dotação  originaria.  Entre- 
tanto vereis,  se  consultardes  os  mesmos  Balanços, 
-que  em  todo  esse  período,  somente  o  Hospital  pô- 
de ser  indemnisado  de  1:000$  r-éis  v  que  vem  a  dar 
•em  666$666  réis  termo  médio  annualmente.  Uni 
-á  esta  quantia  a  de  600$  réis  ,  com  que  mandais 
pagar  aos  Empresados  do  Estabelecimento;  e  co* 
iihecereis  com  as  luzes  de  uma  diuturna  experiên- 
cia ,  que  rraÒ  podeis,  dispender  com  a  Caridade  mais 
do  que  a  quantia  ao  principio  -concedida. 

Se  as/circunstancias  financeiras  da  Província  q 
-permittissem ,  eu  seria  o  primeiro  a  indicar-yos , 
-que  commuíasseis  de  favores  a  esta  instituição 
■ieneíica,  mas  ackamo-nos ,  pelo .  contrario em, 
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um  estado  o  menos  prospero  que  é  possível  ima-- 
ginar-se  :  e  por  tanto  naõ  hesito  em  pr<ipor-vos,, 
que  reduzais  a  1:2008000  réis  Ioda  a  despesa que 
decretais  para  o  Hospital ,  eseos  empregados;  -  com 
o  que  naõ  peiorará-  a  sorte  do  Estabelecimento ,  e: 
antes  teraõ  os  seos  Directores  a  van  tagem  de  poder 
contar  com  um  auxilio  certo  e  real. . 

A  Junta  administrativa,,  sempre  guiada  pelo  zelo, 
que  a  tem-  dirigido-  em  todo  o  tempo  da  sua  ge- 
rência ,  reclamou  a  demissão  do  Administrador  do 
Hospital,  o  Tenente  José  Coelho  Pereira ,.  em  rasaõ 
de  faltar-lhe ,  pela;  sua.  avançada  idade  forças 
iguaes  aos  seos  bons-  desejos-,  para  o  exacto  cum- 
primento dos  numerosos  deveres  a  seo  cargo ;.  com- 
penetrada porem  do  espirito  que  presidio  á  crea- 
çaõ  do  Estabelecimento*  pedio  igualmente-  autho- 
risaçaõ  para-  conceder  pelo  cofre  da  casa  alguma 
quantia,,  ainda  que-medica^a  este-  ^i*yidor, septu- 
agenário, que  depois  c|e  trese  annos  de  serviços> 
com  honra  vai  ser,  exposto  aos  horrores  da  . miséria, 
com  uma  família  composta-  de*  indivíduos^  quasi 
baldos  de  iatelltgí  ncia...  Esta  simples  enunciação., 
parece-me  suíficiente-  para,  justificar  aquelle  pedi- 
do, que  submetto  á  vossas  considei-açaõ  ' bem  per- 
suadido de  que-  o  atteiidereis^poRser-.tânto  de  equi- 
dade como  de  justiça  ;.  e  nem  vos  antecipeis  em 
julgar-me  contraditório  por?  propònr  este  augment^ 
de  despesa ,.  depois  de  ter-  indicado  a  necessidade 
de  reduzirdes,- a  dòtaçaõ,.  que  tendes  concedido  ; 
porque-,.. se  accederdes.  ao  alvitre,  que  tenho  em> 
mente  apresentar- vos .,.  quando  tratar  dá  Provedo- 
ria de  Fazenda,  vereis,  que  mesmo  dõCóffe  Pro- 
vincial sahirá  quantia  mais  que.  bastante  para  fa* 
zer ,  face  á,:  esta  verdadeira,  esmola. . 

LNSTRUCÇAÕ-  PUBLICA; 

Fará  propagar  a  instrução  primaria,,  e  secun*- 


dãria,  tendes  creado,  alem  das  Cadeiras  renfltíà>: 
no  Lycêo,  mais  lres.de  Grammatica  Latina  em  cadà 
uma  das- Villas i. de  CàUláõv  Bomfim,.  e  Nativi- 
dade, trinta  e  seis  de  primeiras  letras  para  o  sexo'1 
masculino ,  e  sete  para  o  feminino ,  derramadas ' 
pelas  diversas  localidades  da  Província.  O  Lycêo  - 
ainda  se-  acha  coUbcadO  no  pavimento  térreo  do  ■ 
edifício  da  Thesouraria ,.  apesar  de  ter:  o  Governo  : 
Imperial  ordenado  terminantemente  ;  que  fosse 
dlalli'  removido..-  Tentei  dar  execução  á  esta  ordem,: 
encarregando  ao^  respectivo-  Director '  de  examinar, . 
se  a  casa. « áú.  rua-  do  Jogo-  da  Bo ; ta,  pertencente  ao  - 
espolio'  do  fallecido  Br.  Corumbá,  offerecia  as  ne- . 
assarias  proporções':  para  acommodàk)-;  e  segun- 
do a  informação,  que  recebi,  tive  de  renunciar 
a  esta  .idéa ,  poFque  a  mesma  casa  necessita  de 
reparos1  superiores  aos  nreios*  de  que  podia  dispor. 
Incumbi  entaè*  ao^mesmo-  empregado  de^  procurar 
um&  outra  casa  comi  suffitiente- capacidade-r.  que 
se-  podesse  allugarv c  ainda  naõr  obtive ;  soltiçaò ; 
mas  tenho*  de  proseguir  nas  minhás  deligencias , 
porque-  esta  transferencia  tanto  é  determinada  por 
aquetlà-  ordem  superior  t  xonio  exigida  pela  con- 
veniência do- ensino.  > 

Depois-  d»  aprese níaçaú  do!  ultima  relatório ,  as 
aulas:  d'este-  estabelecimento  continuarão  a  funcci^ 
onár  ;até.  o  fim  do! anno  lectivo  -passado,  em  que 
naõ  houve  exames  pornaiô  se  apresentarem- alum- 
nos  -habilitados  ;•  e  do  principio-  do  anno  lectivo  . 
corrente  em  diante.?  Neste  ina-tricularaõ-se;  3  em 
Filòsaphia ,  l?'em  Geographia^  e- Historia  ,  7  em 
Arithmetica  e  Geometria;  ,v52èm;  Latim ,  8-em  Fran- 
eez  ,■  e  5$  em  Musicai  .ao  todtf  12$  í  mas  cumpre 
advertir-vosv  que,  o  numero  total  dos  indivíduos 
é  de  8#;-  dos  quaes  36  estaõ  matriculados  em  mais 
de  uma  aula.  Se  a  situação  financeira  d&  Provín- 
cia fosse  outra,,  .eu  vos  indicaria  alguma  medida^ 
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Yseiundo  -o  moo  entender,  conducente  afazer,  cora 
-que  o  mesmo  estabelecimento  a Itingisse  melhor  ao 
iim  da  sua  creaçaò  :  em  vis  la  porem  dos. nossos 
aapuros,  inclino-íue  antes  á  opinar,  |>ara  que  naõ.. 
•iacaes  alteração  alguma  no  seo  estado- actual.  • 

Das  três' Cadeiras  avulsas  de  Grammatica  Latina, 
achaõ-se  providas  as  deBomiIm,  «e  Catalão,  a  pri- 
lúeira  vitalícia ,  e  a. segunda  interinamente;  mas 
-naõ  me  consta  o  numero  de  estudantes,  que  as  fre- 
quentaõ.  A  da  Villa  de  Natividade  ainda  .naõ  foi 
preenchida. 'Compartilho  a.idéa  emettida  por  um 
dos  meos- predecessores  a  respeito  d  estas  Cadeiras 
isentas  cie  toda.  inspecção.^  e. naõ -duvido  lembrar- 
as a  conveniência  da  sua.suppressaò,  <naõ  só  por„ 
que,  pelo  motivo  apontado ,  naõ  podem  oíferecer. 
um  aproveitamento  proporcionado  ao  sacrifício , 
•que  se  faz  em  eonserval-as:;  mas  também  por  uma 
das  rasões  áponladas.pela  Authorídade,  á  quem 
me  réferí ,  de  ser  injusto  .conceder-se  a  estas  Tíl- 
ias um  favor  .negado  a  outras  de.igual  importân- 
cia. 0  Professor  vitalício  naõ  sòíTrerá  nos  sees  di-  . 
•reitos  adquiridos.,  sendo  empregado  com  o  mesmo 
ordenado  em  alguma  das  cadeiras  vagas  -de  ins- 
trucçáõ  primária.       '    '  ' 
;  Das  43  Cadeiras  deste  ultimo  género  de  instruc- 
•eáõ,  funecionaraõ  35  frequentadas  -por  947  meni- 
nos ,  e  136  meninas ,  como  mostra  .o  Mappa  n.°  10, .. 
no  qual  observareis.,  que  nem  todos  os  Professo- 
res  cumprirão  o  dever  de  enviar  o  extracto  .das 
*uas  matriculas. 

O  louvável  empenho,  cem  que  tendes  -providen- 
ciado, para  que  se  propague  ainstrucçaõ  publica, 
me  parece,  que-tem  dado  .ura  resultado  diametral- 
mente oyposto  ao  ^das  vossas  intenções.  A. Província, 
subdivide-se  em  20  Municípios ,  que  comprehen-  * 
idem  -10  Freguezias  inclusive  ás  que  estaõ  apenas 
fdeoretadas;  jejeonta  43  Cadeiras  de  primeiras  te- 
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trás,  quasi  tantas  quantos  saõ  os  Districtos  dè"» 
Sub  delegacias :  numero,  que  naõ  duvido  sejja 
ainda  inferior  ás  necessidades ;  mas  que  é  de  certo 
muito  superior  a  nossa  possibilidade.  Desta  dis- 
proporçaò  segue-se ,  que  naõ  podéndó  a  Provedo- 
ria. pagar,  ao  menos,  com  alguma  regularidade, 
aos  Professores , .  tornaõ-se  estes-  relaxados-  no  exer- 
cício dó  magislerio;  os  Delegados*  dó  Governo,  em 
attençaõ  ás  privações ,  de  que 1  saõ'  testémuntias , 
feixaõ  tambbm  ©s  ollibs  ao  cumprimento'  das  suas 
obrigações;,  e  entretanto,  sem  que  a  mocidade' 
aproveite ,  vai  ficando  a  Fazenda  Provincial  one- 
rada dedividás;. 

Foi  por  estas  considérações ,  que  eu:  tendo1  co- 
nhecimento,, dépois  que  assumi  a  administração, 
da  vacatura  das  Cadeiras  dé  Catálaõ,  Trahiras,  Ar- 
raias ,  .e  Carolina,  prohibi  aos  respectivos  Delegai 
dos,,  que  as  fizessem  preencher;  iiifcriname;  ter; 
nem-déi  provimento  a  nenhuma  dub  outras  ,  que- 
já  se  achàvaô  vagas ,  por  eslar  convencido,  dé  que, 
se  obrasse  o  coiitiario,  naõ  se  coíhf  ria>  outro  fruc^ 
to , .  se  naè  o  do  augmento  dos  n  credores  da-Pror 
vincia.1 

Se  o  prmripal  embaraço,  que- enenntfames-  nes- 
ta parte  do- publico  serviço,  resulta  da  falta  de 
pagamento  aos  Empregados,  salta  os  olhos  o  re- 
médio apropriado ; ..  e  para  realisal  ò  é  mister,  que 
ande-  nivelada  a  despesa  com  a.  receita  publica. 
Naõ  vos  proporei  paraisto  a  suppressao  dé  uma 
sé  das  Cadeiras,  que  eslaõ  creadas :  lembrar-vos-het 
porem  ;  que  aproveiteis  uma-evenfaialidáde,  que 
pmnitte  se  faca  uma  reducçaõ  neste  artigo  de  des- 
pesa ,  sem  prejuiso  de  terceiro.  Os  Professores  qu* 
no*  decurso  do  anno  passado  estiverao  em  exercí- 
cio deverraõ  vencer  10:490^000  réis  ,  dos  quaes 
abàWdo^se  1:7TO000  réis  correspondentes  aos-, 
©ídenados. das  Cadeiras-  que  ficarão  vagas, 
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^"ÇTTSOWOO.Téis:  concedei ,  pois  9:00(WfO  r<%  se- 
i mente; para  retribuir  a  instrucçaõ  primaria,  pro- 
hibindo,  que.  se  íaçaõ. nomeações,  que  elevem  a 
despesa  a.mais  do  que  esta  cifra.  Na  distribuição 
que  eu  fizer,  dos  Professores  ,  asseguro-vos  quere- 
rei sempre,  em  vista  que. haja  em  cada  Municipio, 
ao  menos  um  em  effectivo  exercício;  e  sendo  estes 
regularmente  satisfeitos  dos  seos  vencimentos ,  sem 
=  duvida  desempenharão  .melhor  os  seos  deveres. 

Sei  que  quando  se.  traia  de  instrucçaõ  primaria, 
jprevalece  neste >  Casa  -como  Achilles ,:  o  allegar-se, 
que  ,  e\ uma  garantia  ofíerecida  pela  Constituição. ; 
permiltbjne  .porem  observar-vos,  que  quando  a 
lei  Fundamental  concedeo  este  direito,  estatuio  a 
obrigação,  correlativa  do  pagamento  dos  impostos; 
e  que  *>stes  devem  dar  um  producto  suíTiciente, 
para  que  se5possa  fazer  efíectrvo  naõ  só  aquelle , 
içomo  outros ,  direil os  igualmente: garantidos. 
/  Finalmente  tenho  de  pedir- vos,  que  elimineis 
\a  quota,  que  cosiumaes  .  consignar  para  o -expedi- 
ente  das  aulas.  Naõ  é  -com  meia  dúzia  de  folhas 
•ae  papel  distribuídas  annuahneníe  ;.por  . cada: me- 
nino, qm  se:  lhes :  ha  de  ensinar  a  .  ar  te  calligraphi- 
ca  ;  entretanto .  que  essas  pequenas  addieões  reu- 
nidas .formão  :uma  somma,  que  muito,  avulta  .no 
^estado  de  penúria,  a  que  estaõ  reduzidos,  os  Co- 
fres .Provinciaes. 

CARIARAS  MUNICIPAES. 

Satisféiía  .a  condição  imposta  pelo  arfe  3  0  da 
■•Besolttçaõ  .n/'.7  >de  2  de  Julho  de  1M9,  foi  ins- 
tallada-anova  Villa  doCorumbá.,  empossando-se 
a  respectiva  Camara  Municipal  no-  dia"?  de  Janeiro 
próximo. 

Esta  Camara ,  e  as  da  Capital ,  Meiaponte ,  San- 
ta Cruz,  SaõJosi,  e  Cavalcante,  íbraõ  as  únicas, 


que  Tcmetlcraõ  os  relatórios  exigidos  pela  Lein.°7 
de  20  dc  .lu  nbo  de  1816;  enviando  a  segunda  e 
terceira  também  os  seos  orçamentos.  Huns  e  ou- 
:tros  ser-vos-aõ  Irairsraittidos  em  tempo  competente. 

A  da  Capital  drrigio-me  para  ser  submettida  á 
vossa  consideração  uma  proposta  para  a  creaçaõ 
de  alguns  impostos  a  favor  da  Uenda  Municipal, 
cujo  producto  seja  applicado  ao  melhoramento  das 
-estradas,  e  pontes  do  Município,  e  ao  reparo  das 
-calçadas  das  ruas  da  Cidade.  À  medida  me  parece 
-da  mais  reconheci  da  utilidade ,  e  como  -lai  vol-a 
recommendo. 

A  da  ^Viíla  de  Flores  sollicitoa  a  intervenção  da 
^Presidência-,  a  fim  de  que  decretásseis  a  creaçaõ 
de  duas  'Cadeiras  de  ksfcracçaõ  primaria  para  os 
Arraiaes  da  Posse.,  e  Santa  Rosa.  Apresentando- 
vos  porem  este  pedido ,  sobre  o  qual  deliberareis, 
somo  julgardes  mais  acertado,  sustento  a  opinião, 
que  aca&ei  de  cniittir,  tratando  da  instoiGçaõ  pu- 
blica. 

.  ..  Também  -ser-ws-â  'enviada  uma  representação 

(Ja  Camara  da  Palma  indicando  á  bem  da  navega- 
rão do  Tocantins  certas  medidas  regulamentares, 

que  gararitaõ  reciprocamente  aos  commerciantes, 
-e  tripulações  em  suas  relações  de  locadores  e  loca- 
-tarios  de  serviços ;  indicação  ,  que  poderá  produ- 
zir alguma  utilidade,  sdfirendo  correcções ,  que 

naõ  escaparão  a  vossa 

,  Se  «algumas  outras  representações  me  forem  en- 
tregues durante  -os  vossos  trabalhos-,  ou  mesmo 
apparecerem  na  Secretaria.,  onde  por  acaso  -se  .con- 
fundissem-, naõ  deixarei  de  fazer ,  com  que  che- 
guem immediatameMe  ao  vosso  coBbecimcnto. 

'SECKETABIA  TX)  Ç0VERN8- 


Jendo  partido  para  a  Corte  em  11  de  Março  pr©- 
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mm  o  Secretario,  Cónego  Feliciano  Jftstf  ■  LeoF 
Para  tomarr assenta  na  Camara  Quutriennal ,  como. 
imputado  >eleito  por  esta  Província,  passou  a.  subs- 
Muil-o-  o  Ofíieial  Maior,.  Bento  José; Pereira;. que, 
coadjuvada^osempregados^seos  subalternos, tem, 
desempenhado  muito,  á  minka  satisfação- as  fano 
§oes»  de  que  interinamente  s&acfaa  encarregado; 

Os-  registros  ainda  naã  se  *  acliaô  em  - dia  i  mas, 
vao-se«  aproximando-á^esíe  temnor,  estando*  apena* 
com  d0us  .mezes.de  atao.  o>  da-concspondenci* 
interior  ,,  e  com,um?  o>  da  que  mantém-,  a-  Presi* 
dencia  com  o  Ministério.  Os  papeis  <fo  expediente 
vao  sendo  aFcjiLvato  reguIasmente<no  fim  de  cada* 
mez , .  sem  que  todavia  se  interrompaõ  os  trabalho* 
«dos-pelo^ 

dos  papeis  ,,  e  lwios.  antigos 

J^?Tryms  sfT  tem  .representado-,,  quaõ  es- 

r^peSSOal"  d  ^partiçaõ,eii^ornparaca* 
oo serviço^  com-, que- carrega..  *  . 

nnplí!?1!  í-m1?  *e^do  a  conseguiro  resultado; 
<jue  apontei  esté  claro quB  deve  íerha*ido  m£ 

t^Tt^t  ^  empregados;  e  isto  rn*. 
^  ma-:tambem  a  indicaras  como  um  acto  de ■  jus* 

SLp  ZITT"'  daS  ™ntaS^>  -autor W- 
mente  -  lhes, -tende*  coacedida.. 

£aOVEDORM  DE  EAZEJfDAi. 

tratt^^  á:  Presidência-  enr 

trez  sucessivas  Leis  derwçamení® , .  para  reformír 

K  nLÍ  apTnt,Çao  dos  traWho^  da  Com-' 
sor    ji  dizer-vos ,  que  continua  o  motivo  nol^ 
<pai  se  vos  na*  tem  podido  -prestep?k£y£" 
exac^s  a  cerca  das  finanças  da  Província  W 
■-*9 relatório ,.  que  junto  vos  ofiereco  ,.e  peco  coa*- 
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ísidereis -como  parle  integrante  deste  artigo,  oíro-" 
vedor  expõe  com  clama  e  minuciosidade  os  em- 
baraços eneonlrados  ria  gerência  dos  negócios  á 
soo  cargo  ,  eas  medidas  que. julga  necessárias  para 
^emovel-os.  O  empregado  em  quem  acabo  de  fol- 
iar, oceupa  dignamente  um  assento  entre  vós;  e 
está  bem  habilitado  para  esclarecer- vos  meíhor,  do 
Kfae  eu  poderia  faz&r  por  escripto,  soke  as  duvi- 
das ,  :que  se  suscitarem,,  concernentes  ;a  -esta  ma- 
nteria. 

Dos  Balanços  .annex©s  ao  mfcsrrro  relatório  ve- 
deis que  figura  o  a.nno  de  185 i  com  a  receita  de 
•44:700^0:3  íéis,  e  adespesa  em  36:658^360 ;  e  o 
de  1852  com  a  receita  de  61 : 002^ 447  réis  ,  e  a  des- 
pesa de  55:768£>&$  réis.  Da  combinação  destes  al- 
garismos deveria  íesultar  um  saldo  de  I3:f7&$357 
róis ,  que  -applicado  ao  pagamento  dá  divida  pas- 
siva ,  reduzil-a-ia  a  50:4^5^914  réis  ;'  mas  em  con- 
sequência de  uma  pratica  introduzida  na  Provedo- 
ria para  remediar  a  escripíuFdçaô  dé  ordens  de  pa- 
gamentos expedidas  em  annos  anteriores ,  cumpri- 
das em  outros.,  e  appeserítadas  muito  postèriórmeri- 
=te-,  apparecenr  nds  Balanços,  receitas,  <é  despesa? 
fietícias-,  que  ticcásion!áõ  semelhantes  Alusões.  O 

e  há  de  exacto ,  é ,  cpue  à  'divida  passsiva ,  qtie1 
t>  anno  passado  éra  de  63:704^271  réis,,  acha-se 
.reduzida  a  $ô:0&5$72<3  réis;  é  ''qiiê^naõ  tendo  a 
jnaior  parte -dos  Collectores  enviado  os •esclarecimen- 
■fos  precisos  para  se  conhecer  a  importância  da  acti- 
va, presume  o  Provedor,  que  «stanaõ  será  iam-' 
bmi  inferior  a  60:000^000  -réis. 

••A  receita  para  o  exercido  próximo  está  calcula- 
da, segundo  o  orcamen-to ,  'que  vos  será  presente,' 
•em  40:640^402  réis;  e  a  despesa  em  £8:577#900: 
léis,  deixando  um  deficit  de  7:937^498  réis  ,  ©' 
qual  subsistiria,  ainda  quando  por  um  milagre,  se' 
CODsiguisse  a  arrecadação  de  Ioda  %  divida  aefiva 
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parqr amortisar  á -passiva. <• Notai  porem,  queacc- 
branca  da  mesma  divida  activa  ,  correspondente  á* 
quota ,  que.  uma  longa ,.  e  naõ  interrompida,  expe- 
riência tem  demonstrado^  que  ó  realisavel  ,..já  íbi' 
contemplada. na  receita  orçada;  e  assim  temos  qua- 
renta Gontos  de  réis  pará .. occorrer .  ao>  pagamento^ 
de  cento  -e  oito. 

Semelhante  situação  financeira  é  critica,  .quanto- 
pode  ser .;  e  por  isto  naõ  posso  deixar  de  chamar- 
sobre  ella  toda  a.vossa.attencaõ.  1  Província  naõ' 
podendo-  supporíair;  novos, impostos,  como  sabeis, 
melhor  do  que  eu.*,,  torna-seindispensavel ,  que  re- 
duzais  a.  despesa,, .alguma  cousa  á  quem  da  receita ; 
sendo  esta  a,Msaõ,.  porque  á. cada.  passo  vos  tenho* 
lembrado  economias.,,  que:  talvez;  pareeaõ  exage- 
radas, mas  quetainda.assim-saõ  insufficientes,  por- 
que subsiste  sempre  essa.,  enorme-  divida?  passiva 
para  matar  lodosos  recursos  dd  administração.  Em- 
flora,  os-:  meiosv  que»  decretardes-:  cheguem  "para  os, 
gastos*  d**  anm-financeiro ;  como-  naõhastaõ  para 
saUsíaseiv  aos  credores  ,.. q,ue.  tem,  a,  elles-  tanto  cTk 
reito:  como^s^empEegadQ^em,  exeícieio,  apenas, 
a* recadipse*  qualquer* -quantia >  lancarhse-aõ  todos* 
sonreelta  ;;.ed'ahioi%nar.se-aô  reclamações, quei- 
xas, e  des^ntentument©s  ::a  Béparâicac^iFiscarserá  • 
acoimada  de  arhi traria  ,. .altógando-se  ,  que  atten-  * 
de  mais  a  un?v  do.  que  >  a.  outros;-  entretanto  sof~ 
írerá  o  serviço,  e  que:naô*.deixaraVde  acontecer 
em  quanto  os  empregados-nao  forem.pontualment^ 
pagos  dos  seos»  ténues  vencimentos;  ' 

Sena.muito  prefeável-quev  tomando  -na  devida- 
considemçao  os  inconvenientes  de  um  tal  estado-- 
de  cousas decretásseis  a  fúndacEÕ-  da  divida  fh>* 
ctuante ,  .  fixando  assim,  o  direito  dos.  credores 
e  assegurando  asorte  desempregados,  A^^ondicaõ-- 
d-aquelles  (os  credores)  ou  fossem  originários*  "ou 
cessionários ,  naõ  peiqraria ,  porque  uma  apólice- 
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tftmsraissh*eí  offerecer-lties-ia  moTTiõr  gufaflía,' 
do  que  os  títulos,  .que  actualmente  possuem;  ao 
crescendo,  que  o  juro  dar-lhes-ia  uma  compensação 
mais  real ,  do  que  a  contingência,  cm  que  ora  se 
achaõ  de  entrar.,  .ounaõ*  no  numero  daquelles, 
á  quem:  sc  possa  pagar.  E  se  esta  ifasarvnaò  íbr 
conveniente ,  reflecti ,  que,  se  poi"  um  acto  Legis- 
lativo ,  .ou- mesmo  administrativo ,  se  ordenar;-  que 
nenhum  pagamento  se-  faça ,  se  naõ  pela  priori- 
dade, de  datas  das  -dividas ,  e  depois  de  satisfeitas 
as  despesas-  correntes  do  anno  -  (contra  o  que  naõ 
descubro  objecção  plausível)  ficaráõ-os-m:  sinos  cre- 
dores muita  mais.  prejudicados  ,  do  que-- com  a  me- 
dida,.apontada?» 

Lembrando- vos-  esta- espécie,:,  mó-  é-  minha5  in- 
tenção, inculcarvol-a  ,;  como  o  rneio  infallivel  de 
remover  o  ma3\ -que.  nos  opprime-:  apresento-a, 
para  que  a  disca  toes  com>  toda;  a  liberdade-,  -e  ado- 
pteis, o  que  julgardes  mais  xilú  e*  acertado-  em  ne- 
gocio de  •  tanta  ."monta .  >  Peço- vos  sim  ,•■  que  em  todo 
o  caso  naõ.  deixeis  de;approva-r  o  orçamen to-,  que 
vos  será  apresentado,  por  mais  acanhado,  que 
vos.  pareça;  .porque-  a  economia  somente  pode  li- 
vrar mais  depressa,  a  Próvincia i  desseflagello  da 
divida",  passiva ,  ainda  que  pueíiraesi  a  continuação 
do.systema  até,  lioje;  seguido  a  respeito»  da  mesma 
divida.. 

OBJECEOS  íDiiíersos;-  - 

Ò  meo  AríletessofBaõ  < mandou1  'executar  a  Re- 
íucaò  n.°  i'6  de  M:  de-Julho  do  antio-  passado , 
que  elevou  á  calhegoria  de  -Villa  o  Arraial  da  Boa- 
vista ,  por  entender ,  que  o  arógo  &°  impunha  uma 
condição,  que  deveria  ser  previamente  <pi?ehenchi- 
da~  Vós  solvereis  esta  duvida. 

Pela  mniha.parte  também. naõ  providenciei.,  para 
que  tivesse  o  devido,  efíeito  a  Resolução  n.°  .11  da 
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iflifsrnaMata ,  -que  decretou  a  transferenciada  sede 
.  do  Município  de  Arraias,  para  o  Arraial  de  Santo 
.  Antonio  dò  Morro  do  Chapéo por  conhecer  que 
:  n ecessitava  de  uma  pefuena  •  'modificação.  Quando 
.  a  Camara  Municipal  ,de  Arraias>soIlieitou  esta  me- 

•  dida ,  oonmttou  a  ini&ha  opinião  na  qualidade  dé 
Juiz  deíDtireite  ia  respectiva  Comarca,  e  eonfor- 
mei-me ,  eom  asua  idéa ,  porque  o  Arraial  ido  Cha- 
jpeo  ttíaarpro^ções.para,alcaaçar  a  . um  ponto  de 
prosperidade ,  ^^tíàíí^'^^^  à  antiga  Villa. 
A  mi nàa. informação  neste  seníido  íom/qs  commu- 
nicada  pelo  meo  < Antecessor,  e. talvez, tivésseis  a 
bondade  deda-rrlhe  a-lguraa.  importância;  mas  devo 
eonfessar-YOs,  que  .opinando  péla  transferencia  , 
naô  eiitendi qjue,^  decretaríeis  para  terumaexe- 
<  cuçaõ  inimediata ;  >«e  sim ,  que  a -  fizésseis- preceder 
:pela  edificação  daCadéa  -eCasa  da  Camara,  edifí- 
cios indispensáveis  para  o  andamento  do  ■  serviço 
publico  era  urna  rpovoaçaõ,  que  por  ora  somente 
conta  em  seo  seio  casas,  insignificantes.  -Mgo  pois 
convenietóe,  que.  a  esta  .conformidade  aliereis  a 

;  referida  '-ftesõbçaõ. 

Encontrei  na: Secretaria  um  requerimento,  xpie 
vos  será  tíansp^ttida^^ 

tes  do  disírictO:<laiPosse,  no  Municipio  de 'Flores, 
pedindo  _  a  creaeaõ  de  uma  Eseguezia  ;no  mes- 
mo districto.  (Resolvereis. sobre  esta  matéria,  como 

•  entenderdes  de  justiça;  a  minha  opinião  porem  o 
contrariai  essa  rpertençaâ,  porque  a  rasaõ  prin- 
cipal, jrc.alleçaõ  ósseos  authores  de  estar  o  4r- 
raial  da  Posse  vinte  legoas  distante  da  ter., a  Ma- 
triz de  Flores.,  épouco  attendivel  em  um  jfri/  t  tõ 
extenso  epouco  povoado  como-o  nosso ;  e  mais 
parece-me  pouco  generoso.,  que  sem  unrento  ne- 
cessidade useis  das  vossas  attrihuicões  para  crear 
.despesas ,  que  dsvem  ser  satisfeita  pela  .renda  geral 
m  Najaju^  ..  ... 
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Aqui  termino,  Senhores,  'reclamando  toda  * 
'vossa  indulgência  para  com  a  imperfeição  d' este 
f trabalho;  e  assegurando-vos  do  meo  ardente,  e 
sincero  desejo  de  marchar  de  accordo  comvosco 
no  desempenho  da  nobre,  "e  honrosa  missaõ,  qtíe 
:syos  foi  confiada  pela :  Província. 
%az  1.°  de  Junho  de  i#53. 

'francmo  Marimini, 


m*&.  liA^POGIUPHIA  PROVINCIAL. 


